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U m l ivro sob re " G r u p o s , Infância e S u b j e t i v i d a d e " é de i n t e ­

resse e i m p o r t â n c i a pa ra t o d o s aque le s q u e es tão i m p l i c a d o s e m seu 

t r a b a l h o c o m a c o n j u n ç ã o c r i a n ç a / p s i c a n á l i s e / i n s t i t u i ç ã o . N ã o se 

p o d e d e i x a r de ressaltar o q u a n t o es te t r a b a l h o é o p o r t u n o , na 

m e d i d a e m q u e a inda é g r a n d e a ca r ênc i a de b ib l iograf ia a r e spe i t o 

d o t e m a . C a d a nova c o n t r i b u i ç ã o nesse c a m p o é p r ec io sa , p o r q u e 

p o d e c u m p r i r a função de p rovoca r , de a l i m e n t a r a ref lexão e q u e m 

sabe, de e s t imu la r a p r o d u ç ã o de n o v o s t e x t o s . 

C o m o está d i t o na a b e r t u r a d o t e x t o , " o final d o sécu lo c o n ­

f r o n t a - n o s c o m m u d a n ç a s p r o f u n d a s nas e s t ru tu r a s p o l í t i c o - s o c i a i s , 

e c o n ô m i c a s e subje t ivas , ref let idas d r a m a t i c a m e n t e n o c a m p o 

especí f ico da in fânc i a" , p o d e - s e p e n s a r q u e tais m u d a n ç a s e x i g e m 

i g u a l m e n t e a l t e rações dos d ispos i t ivos de t r a t a m e n t o . E o q u e su ­

gere , n u m t e x t o a n t e r i o r , o p r ó p r i o V o l n o v i c h : " ( . . . ) n u m a p r i m e i r a 

ins tânc ia p o r q u e as i n s t i t u i ç õ e s p r e c i s a m ge ra r d i fe ren tes fo rmas de 

t r a t a m e n t o f rente às c re scen tes d e m a n d a s sociais e ao m e s m o 

t e m p o p o r r e p r e s e n t a r u m a n o v a m a n e i r a de ' p e n s a r ' e t e o r i z a r a 

p rá t i ca ps icana l í t i ca nesse n o v o c o n t e x t o s ó c i o - p o l í t i c o - i n s t i t u -

c i o n a l . . . ( V o l n o v i c h , 1 9 9 1 , p . 2 4 ) . N a d a mais a d e q u a d o , i n d i c a d o e 

a tua l , p o r t a n t o , q u e u m a p u b l i c a ç ã o q u e se d e d i q u e a ref let i r sob re 

a b o r d a g e n s i n s t i t uc iona i s e t écn icas g r u p a i s . 

M a s , l o g o v e m o s r e t o m a d a a c o n f r o n t a ç ã o p o l ê m i c a e j á t r a d i ­

c iona l das ques tões " g r u p o de cr ianças x ps icanál i se" , " g r u p o x s u b ­

j e t i v i d a d e " e "ps icaná l i se x i n s t i t u i ç ã o " . P o r cons i s t i r da r e u n i ã o de 

t e x t o s de vá r io s a u t o r e s , p o s s i v e l m e n t e r e fe r idos a l inhas t eó r i ca s 

• Psicanalista, coordenadora do ateliê do jogo 

e do atendimento do Lugar de Vida. 



d i f e ren te s , o l ivro faz a p a r e c e r a 
p o l ê m i c a c o m c o n s i d e r á v e l força 
e, ao m e s m o t e m p o , u m c e r t o 
r e c e i o . C o m o se obse rva n o t e x t o 
d e E s t h e r Mi sga l o v : " (...) ser ' d i f e ­
r e n t e ' pa ra d i f e r enc i a r - s e i m p l i c a 
q u e , a l é m da t r a n s g r e s s ã o se é 
cu lpáve l p o r o c u p a r o l uga r d o 
p a i " . 

A i n d a q u e , c o m o c o n s t a d o 
t e x t o d e a p r e s e n t a ç ã o d o l ivro , a 
i n t e n ç ã o seja a d e c o n s t i t u i r " ( . . . ) 
u m a h e t e r o g e n e i d a d e e m q u e o 
saber t é c n i c o - e s p e c í f i c o p o d e ser 
r e l a t i v i zado e d i r i g i d o pa ra p o s s i ­
b i l i dades i n s t i t u i n t e s ( . . . ) " e q u e a 
d i v e r s i d a d e d e p o s i ç õ e s p r o p o n h a 
ao l e i t o r o i n t e r e s s a n t e e x e r c í c i o d e 
a d m i n i s t r a r a d i fe rença , a d e s c o n -
t i n u i d a d e e a o p o s i ç ã o , o fato é 
q u e , c o m o j á l e m b r a v a V o l n o v i c h 
e m 1 9 9 1 , a inda pers i s te a o p o s i ç ã o 
q u e g a n h o u força na d é c a d a d e 6 0 
" p o r p a r t e d a q u e l e s q u e s u s t e n ­
t avam u m saber h e g e m ô n i c o e t e c -
n o p r á t i c o " , c o n d e n a n d o t o d a p r á ­
t ica g rupa l i s t a c o m o " n ã o s e n d o 
p s i caná l i s e " o u a f i r m a n d o q u e a 
ps icanál i se só p o d e ser " i n d i v i d u a l 
c o m o p rá t i ca t e r a p ê u t i c a " ( V o l n o ­
v i c h , 1 9 9 1 , p . 2 3 - 4 ) . 

A l é m d e u m d o c u m e n t o e m 
q u e a S o c i e d a d e Bras i le i ra de E s ­
t u d o s e P e s q u i s a da I n f â n c i a 
(Sobrep i ) dec la ra seus p r i n c í p i o s , 
" G r u p o s , In fânc ia e S u b j e t i v i d a d e " 
r e ú n e t e x t o s c o m o o d e A n a C e l í 
H u g u e t , e m q u e a q u e s t ã o d o 
" d e s e j o " é o p a n o de f u n d o d o 
r e l a to d e u m a e x p e r i ê n c i a de duas 
décadas de a t e n d i m e n t o d e c r i ­
anças e m g r u p o e da re f lexão s o b r e 
ela, e t r aba lhos c o m o o de E m i l c e 
D i o B l e i c h m a r , n o qua l a a u t o r a 
t o m a c o m o q u e s t ã o a d i f i cu ldade 
h i s t ó r i c a de a r t i cu l a r os d o m í n i o s 
d o i n t r a p s í q u i c o e d o i n t e r s u b j e t i -
vo — a seu ver c o - d e t e r m i n a n t e s 



d o acontecer grupai — e destaca "o desejo de r e c o n h e c i m e n t o 
narcís ico" c o m o u m dos e l e m e n t o s gerais de qualquer relação g r u ­
pai. 

N o nível s ó c i o - p o l í t i c o - e c o n ô m i c o situa-se o alvo de atenção 
principal dos trabalhos. Trata-se do c o n c e i t o de "atravessamento", 
abordado de forma especial nos textos de A . C . H u g u e t , de J. 
Vo lnov ich e de M . U . de Viiiar. Mais espec i f icamente , n o âmbito 
das inst i tuições psicanalíticas, E. Misga lov enfoca o c o n c e i t o de 
atravessamento d o p o n t o de vista de seus reflexos na função do 
analista. 

Enquanto Eduardo Pavlovsky examina a função da criat ivi ­
dade c o m o técnica dentro da cl ínica e e m opos i ção ao j o g o e m seu 
sent ido mais tradicional, Jorge V o l n o v i c h traz três e x e m p l o s de 
evidências de atravessamentos e m diferentes e ixos das s ituações 
inst i tucionais , tratando t a m b é m da caracterização dos c o n c e i t o s de 
atravessamento e transversalidade. E A n t o n i o Lancett i , embora 
r e c o n h e c e n d o as d i f i cu ldades t e ó r i c o - c l í n i c a s e x i s t e n t e s na 
implantação das psicoterapias grupais c o m crianças, r e c o n h e c e sua 
indust icut ível eficácia, o que o leva a co locar e m discussão esse 
disposit ivo terapêutico . 

D o s aspectos desenvolv idos e m "Grupos , Infância e Subje ­
t ividade", três m e r e c e m especial destaque. E m relação à questão 
"grupo de crianças", n o sent ido da grupalidade propr iamente dita, 
destaca-se a afirmação cont ida n o t e x t o da Soc iedade Brasileira de 
Estudos e Pesquisa da Infância (Sobepi ) , s e g u n d o a qual "(. . .) para 
uma criança nada m e l h o r do que outra criança. Isto quer dizer que 
centramos nos m e c a n i s m o s grupais as possibi l idades transformado­
ras de uma realidade por parte das próprias crianças." E do t ex to de 
A. Lancetti extrai-se o seguinte trecho: "(. . .) c o m p r e e n d e m o s que 
as crianças curavam-se apesar dos terapeutas." 

D e fato, a exper iênc ia cl ínica c o m grupos ev idenc ia que há 
algo, que há certos efeitos de uma criança sobre a outra que são 
precisos, decis ivos , pontuais e que escapam às possibi l idades de 
in tervenção d o adulto. Talvez pudéssemos traduzi- los c o m o algo da 
o r d e m das "forças p o t e n c i a l i z a d o r a s " , "ressonâncias" , " d e t o -
nadores" etc. O fato é que estes efeitos c o s t u m a m ser tão s ignif ica­
tivos que just i f icam a uti l ização dos grupos de crianças, ainda que 
sem maiores esc larec imentos a respeito deste f e n ô m e n o . 

Q u a n t o à questão das "Intervenções" e da "função do c o o r d e ­
nador" dos grupos , encontramos bas icamente duas pos i ções . Por 
u m lado, há aqueles que, c o m o Eduardo Pavlovsky, d e f e n d e m a 
pos ição de que a coordenação tes temunha o processo e m curso, 
apo iando-se na c o n v i c ç ã o de que d o caos emergirá uma nova 
ordem, o n o v o sent ido, tornando- se possível então suportar a falta 
(de sent ido aparente), o vazio. O u , c o m o afirma Vo lnov i ch , o b r i n ­
car l ivremente favorece a passagem ao ato, pois "não existe g r u p o 
terapêut ico sem que algo do c o r p o das crianças e d o terapeuta 
entre e m j o g o " . N ã o se trata do catártico, mas o brincar co loca e m 



R c b c n ho 

q u e s t ã o a d i n â m i c a d o d e s e j o , 
s e n d o o c o r p o e os seus " a t o s " v a ­
lores s i m b ó l i c o s desse dese jo . 

T a m b é m A . L a n c e t t i a f i r m a 
q u e u m a das c o n d i ç õ e s básicas d o 
f u n c i o n a m e n t o eficaz dos g r u p o s 
e x i g e q u e " o t e r a p e u t a d e i x e d e 
ser o l í de r e apenas o ' c o l o c a d o r d e 
l i m i t e s ' o u o ' a n i m a d o r ' d o g r u p o e 
d i s p o n h a - s e a u m m e r g u l h o e x ­
pressivo, dada a ve loc idade d o a c o n ­
t e c e r g r u p a i , pa ra q u e possa i n t e r ­
v i r n o s fatos m e n o s visíveis e mais 
dec i s ivos" . E m p o s i ç ã o c o n t r á r i a a 
esses au to res está E m i l c e D i o B l e i -
c h m a r . Para ela, g r u p o é u m a s i t u ­
ação de t r a b a l h o p s í q u i c o e m q u e 
são o fe rec idos " e n q u a d r e s d e s i m ­
b o l i z a ç ã o e f i g u r a ç ã o " e n q u a n t o 
" s u b s t i t u i ç ã o , m e d i a ç ã o e d i s t a n c i ­
a m e n t o da ação d i r e t a " . Pois , a 
ausênc ia de a l g u m re fe renc ia l , a l ­
g u m s i s t e m a d e r e p r e s e n t a ç ã o 
m o d e r a d o r p a r e c e p r o p i c i a r o p r e ­
d o m í n i o " d o i m p u l s o m o t o r , da 
ação t r ansgressora , da d e s o r g a n i z a ­
ç ã o " . Esta é s e m d ú v i d a u m a q u e s ­
t ão m u i t o p r e s e n t e n o d i a - a - d i a 
dos a t e n d i m e n t o s e q u e de ixa m u i ­
tas d ú v i d a s aos t e r a p e u t a s e c o o r ­
d e n a d o r e s . 

R e f l e t i r s o b r e es ta q u e s t ã o 
ex ige q u e ela seja des locada para 
o u t r o p l a n o , o u seja, há u m a q u e s ­
tão de f u n d o q u e a n t e c e d e a esta 
( q u e é a p o n t a d o i c e b e r g ) . E n t ã o , 
" o q u e faze r" , o u seja, a tá t ica a ser 
u t i l i z ada n u m d e t e r m i n a d o m o ­
m e n t o , p o d e d e p e n d e r da es t ra tég ia 
q u e está e m j o g o , e m t e r m o s , p o r 
e x e m p l o , d o d i s c u r s o q u e es tá 
o p e r a n d o ( c o m seus e l e m e n t o s e 
lugares ) . 

N e s t e s e n t i d o , é i n t e r e s san t e 
resgatar u m a r t i g o d e A n n e Lysy-
S tevens , p u b l i c a d o nos Feuillets du 
Courtil, s e g u n d o o qua l as i n t e r ­
v e n ç õ e s p o d e m ser pensadas n u m 
c o n t i n u u m t e n d o , e m u m dos seus 



p ó l o s , as i n t e r v e n ç õ e s educa t ivas e, n o o u t r o , o a to ps i cana l í t i co . 
E n t r e u m p ó l o e o o u t r o há vár ias poss ib i l idades i n t e r m e d i á r i a s . O 
t e r a p e u t a p o d e l ança r m ã o da i n t e r v e n ç ã o q u e j u l g a r cab íve l , v i á ­
vel , a d e q u a d a e t c . d e s d e q u e esta poss ib i l i t e a c o n t i n u a ç ã o d o t r a ­
b a l h o . 

T o m a n d o ago ra o c o n c e i t o d e a t r a v e s s a m e n t o d e J. V o l n o v i c h , 
cons t a t amos a sua i m p o r t â n c i a n o l ivro c o m o u m t o d o , dada a força 
de sua p r e s e n ç a n o s v á r i o s t e x t o s . O a t r a v e s s a m e n t o é a r e d e social 
d o i n s t i t u í d o - o r g a n i z a d o cuja função p r e v a l e c e n t e é a r e p r o d u ç ã o 
d o s i s tema a t u a n t e n o c o n j u n t o . . . Es t e e n t r e l a ç a m e n t o , i n t e r p e n e -
t r ação e a r t i c u l a ç ã o de o r i e n t a ç ã o c o n s e r v a d o r a , serve à e x p l o r a ç ã o , 
d o m i n a ç ã o e mis t i f i cação , a p r e s e n t a d o - a s c o m o necessár ias e b e n é ­
ficas. 

N o s p rocessos de s u b j e t i v a ç ã o , " ( . . . ) estes q u e e n v o l v e m as c r i ­
anças e suas famíl ias , são p r o d u t o s e c o n ô m i c o s - p o l í t i c o s - s o c i a i s e 
l ib id ina is e m q u e o i n c o n s c i e n t e c o n s t i t u i u m luga r p r i v i l e g i a d o de 
i m a n ê n c i a s e a t r a v e s s a m e n t o s " . N e s t e p o n t o c a b e r i a c o m e n t a r o 
s e g u i n t e : tal c o m o é a b o r d a d o , p a r e c e c o r r e t o s i tuar o i n c o n s c i e n t e 
c o m sua d u p l a face e p e r m e a b i l i d a d e ao c o n t e x t o social mais 
a m p l o . A ênfase q u e é dada à p a r t i c u l a r i z a ç ã o e à c o n c r e t i z a ç ã o 
des te a spec to , e m vár ias s i tuações a b o r d a d a s , acaba i m p l i c a n d o u m 
excesso de pe so da ba l ança para o l ado desse c o n t e x t o social mais 
a m p l o . 

E n t ã o , se p o r u m l ado esta ênfase é ú t i l e i m p o r t a n t e p o r q u e 
t o r n a visíveis c o m m u i t a c lareza os ref lexos des te c o n t e x t o mais 
a m p l o a tua l , p e r m i t i n d o n ã o s u c u m b i r i n g e n u a m e n t e a ele , de 
o u t r o l ado , s e n t e - s e a falta de u m avanço , d o a lcançar de mais u m 
elo , mais u m r e c u r s o o f e r e c i d o pe la ps icanál i se mais m o d e r n a , o u 
seja, a l e i t u ra des te c o n t e x t o mais a m p l o n o n íve l da o r d e m da l i n ­
g u a g e m , d o su je i to , d o s ign i f ican te , da re lação d o su je i to c o m o 
O u t r o . Eis aqu i u m p o n t o n o qua l o l iv ro de V o l n o v i c h d e i x o u a 
desejar . 

N ã o se p o d e d e i x a r de fazer c o r r e s p o n d e r o r e f e r i d o c o n t e x t o 
ao O u t r o . " A q u e l e q u e , a n t e r i o r e e x t e r i o r ao su je i to , n ã o o b s t a n t e 
o d e t e r m i n a " , n o qua l " o su je i to é t o m a d o p o r u m a o r d e m r a d i ­
c a l m e n t e a n t e r i o r e e x t e r i o r a ele , da qua l d e p e n d e , m e s m o q u e 
p r e t e n d a d o m i n á - l a " ( C h e m a m a , 1 9 9 5 , p . 1 5 6 ) . 

Q u e m c o n h e c e os t r aba lhos de V o l n o v i c h , n o s quais ele a b o r ­
da as q u e s t õ e s relat ivas à ps icanál i se c o m c r i anças e e s p e c i f i c a m e n t e 
aquelas relat ivas à ps icose , c o n s t r ó i , ao d e p a r a r c o m este l ivro , a 
expec t a t i va de e n c o n t r a r estas q u e s t õ e s a r t i cu ladas às q u e s t õ e s i n s t i ­
t u c i o n a i s . N e s s e a spec to , c o n t u d o , a l e i t u ra d o l ivro causa ce r t a f rus ­
t r ação e e s t r anheza , po i s n e l e n ã o se e n c o n t r a aque l a a r t i c u l a ç ã o 
esperada . 

T a m b é m e m re lação ao u n i v e r s o da Ps icose , d o A u t i s m o e dos 
D i s t ú r b i o s Globa i s d o D e s e n v o l v i m e n t o , t ão p r e s e n t e h o j e na r e a ­
l idade c l ín ica , o l ivro o r g a n i z a d o p o r V o l n o v i c h d e i x o u a desejar , 
n ã o i n c l u i n d o o t r a b a l h o c o m esses q u a d r o s n e m d e n t r o da r ea l i ­
d a d e i n s t i t u c i o n a l n e m d o d i spos i t ivo g r u p a i . • 
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